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AVANÇOS NA IMUNOTERAPIA NO TRATAMENTO DE CÂNCER DE 
BEXIGA

O câncer de bexiga é uma neoplasia maligna 
frequente que acomete, principalmente, homens 
brancos acima de 40 anos. No Brasil, ocupa a 12ª 
posição entre os mais frequentes. Possui dois tipos, 
não músculo-invasivo e músculo-invasivo, 
apresentando diferenças patológicas e moleculares. 
Os avanços do tratamento envolvem a utilização de 
imunoterapia, incluindo inibidores de checkpoints 
imunológicos, terapia com linfócitos T, natural 
killers, entre outras do sistema imune, além de 
terapia com citocinas, anticorpos biespecíficos e 
conjugados anticorpo-fármaco. Trata-se de um 
estudo descritivo e qualitativo, no qual buscou-se 
dados atualizados sobre o avanço da imunoterapia 
no tratamento do câncer de bexiga.

OBJETIVO
Entender as principais inovações e metodos 
utilizados a imunoterapia contra a neoplasia 
em bexiga.Objetiva compreender as 
estratégias disponibilizadas aos pacientes 
acometidos com o combate a essa neoplasia.

METODOLOGIA

Foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases 
de dados SciELO e PubMed durante janeiro e 
fevereiro de 2025, utilizando os descritores 
"avanços" AND "imunoterapia" AND "câncer de 
bexiga". Foram revisados 28 artigos, publicados 
entre 2020 e 2024.

 e PD-L1, como o Avelumabe, normalmente 
utilizados associados à quimioterapia. Outra 
inovação são os anticorpos monoclonais, como o 
Enfortumabe Vedotina, auxiliando na identificação 
da célula cancerígena e no seu extermínio.

CONCLUSÃO
A utilização dessas estratégias ainda é limitada, 
apesar de sua eficácia comprovada, sendo 
geralmente terapia adjuvante em casos específicos, 
como estágios iniciais e tumores não responsivos 
ao tratamento quimioterápico. Nos últimos anos, 
várias estratégias vêm sendo utilizadas no 
tratamento de câncer de bexiga, com inovações na 
imunoterapia promissoras e resultados 
demonstrados em ensaios clínicos. No entanto, são 
necessários estudos para aprimorar o uso dessa 
modalidade terapêutica futuramente, esclarecendo 
seu efeito a longo prazo e eficácia para melhores 
desfechos.
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RESULTADO
Os principais métodos ofertados são a imunoterapia 
intravesical, abordagem terapêutica para os 
cânceres em estágio inicial, administrando 
medicamentos diretamente na bexiga através de 
um cateter inserido pela uretra e estimulando a 
resposta imunológica com interação ao meio interno 
da bexiga. Os exemplos desta são o Bacilo de 
Calmette-Guérin, forma atenuada da bactéria 
Mycobacterium bovis, Adstiladrin, adenovírus 
modificado para introduzir o gene do 
interferon-alfa-2b nas células da bexiga, e Anktiva, 
agonista do receptor de interleucina-15. Além deles, 
há os inibidores de checkpoint imunológico para 
reconhecer e atacar células cancerígenas, 
bloqueando proteínas que reduzem a resposta 
imunológica. Destacam-se os inibidores de PD-1 e


